
CFC contribui para o acervo bibliográfico
contábil do Brasil ao editar publicações de
extrema importância para a atualização e
o conhecimento de contabilistas. (Página 11)

Lançamentos do mês
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Peru adota princípios contábeis
parecidos com o Brasil.
(Página 8)

Contador lembra-se das dificuldades
enfrentadas no início de carreira.
(Página 12)
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ContabilidadeContabilidadeContabilidadeContabilidadeContabilidade

Contabilistas já podem planejar, de forma
segura, suas aposentadorias. É o FBCPrev, um
plano de previdência complementar, que chega
trazendo benefícios aos profissionais.

Conselho Federal  de Contabilidade
fecha 2003 com  grandes realizações

Prestes a virar a folha do calendário, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) reuniu presidentes dos
Conselhos Regionais e demais conselheiros em sua sede, em Brasília (DF), para relatarem as principais
realizações deste ano. Entre os dias 10 e 13 de dezembro, ocorreram as reuniões do Comitê do Fundo de
Integração e Desenvolvimento da Profissão Contábil (Cofides) e do Conselho Diretor. O presidente do
CFC, Alcedino Gomes Barbosa, também comandou a última Reunião Plenária de seu mandato. Confira
outros recentes acontecimentos do CFC nesta edição.
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 6 Prêmio CFC de Gestão Fiscal

Rumo a Angola
Contador Wander Luiz ajuda Governo a
implantar sistema de gestão financeira.
(Página 10)

Vem aí o FBCPrev

Conselho Federal de Contabilidade e Banco do
Brasil selam acordo de cooperação técnica para
a dinamização do evento a partir de 2004.
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Amigos para sempre!

Este espaço pertence aos leitores do Jornal do CFC. É por meio dele que será feita a interação entre a vontade do leitor e os
editores do Jornal. Para incentivar este diálogo, cartas, opiniões, sugestões e pedidos serão bem-vindos.

     EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial

 Alcedino Gomes Barbosa
Presidente do CFC
presidencia@cfc.org.br

     CartasCartasCartasCartasCartas
Solicitação

Conselheiros Efetivos
Contador Alcedino Gomes Barbosa
Contador Antônio Carlos Dóro
Contador Dorgival Benjoino da Silva
Contador Irineu De Mula
Contador José Justino Perini Colledan
Contador José Martonio Alves Coelho
Contador Raimundo Neto de Carvalho
Contador Sudário de Aguiar Cunha
Contador Sergio Faraco
Contador Washington Maia Fernandes
Téc. Cont. Bernardo Rodrigues de Souza
Téc. Cont. Miguel Ângelo Martins Lara
Téc. Cont. Paulo Viana Nunes
Téc. Cont.  Waldemar Ponte Dura
Téc. Cont.  Mauro Manoel Nóbrega

Conselheiros Suplentes
Contador Antonio Augusto de Sá Colares
Contador Delmiro da Silva Moreira
Contadora Eulália das Neves Ferreira
Contador José Antonio de Godoy
Contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim
Contadora Maria do Socorro Bezerra Mateus
Contador Pedro Nunes Ferraz da Silva
Contador Roberto Carlos Fernandes Dias
Contador Solindo Medeiros e Silva
Contadora Verônica Cunha de Souto Maior
Téc. Cont. Albino Luiz Sella
Téc. Cont. Edeno Teodoro Tostes
Téc. Cont. Francinês Maria Nobre Souza
Téc. Cont. José Augusto Costa Sobrinho
Téc. Cont. Windson Luiz da Silva
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Permitida a reprodução de qualquer
matéria, desde que citada a fonte.

Eugenio Novaes

Sou professor de Sistemas
Contábeis em Recife (PE) e estou
preparando uma apresentação so-
bre softwares e sua utilização no
mundo. Gostaria que me envias-
sem matérias sobre Contabilida-
de pelo Mundo.

João Bosco de Souza
bosco@bandeprev.com.br

Venho agradecer a todos os que
fazem o Jornal do CFC, pois re-
cebi a edição de nº 64, referente
ao mês de setembro, e adorei to-
das as notícias, que são muito im-
portantes. Espero sempre receber
esse Jornal.

Hudson Rangel Sales de Araújo
hudsonrangel@bol.com.br

Chamou-me a atenção a ma-
téria “Informática é a Grande Alia-
da da Contabilidade” (edição nº
63), cuja foto não mostra compu-
tadores no escritório, mas um fun-
cionário datilografando um formu-
lário DARF.

Alberto Carlos Rodrigues
ctecnet@brturbo.com.br

Ausência Agradecimento

Missão cumprida! Creio que esta
seja a frase que melhor expresse o
sentimento de qualquer profissional
ao chegar ao fim de mais um ano
de trabalho; ano que passou  rápido
para uns, lento para outros, ainda
que a quantidade de dias tenha sido
igual para todos. No entanto, mais
do que contabilizar resultados, re-
ver estratégias ou desenhar planos
para o próximo ano, a hora é de agra-
decer a Deus e a todos aqueles que
colaboraram conosco em nossa vida
de intenso labor, como profissional
ou cidadão.

Nesse mesmo espírito, concluo
a minha missão frente à presidên-
cia do Conselho Federal de Conta-
bilidade. Foram dois anos – rápidos
para mim – nos quais dediquei mais
de 70% do meu tempo para o de-
sempenho dessa honrada missão.
Diz o profissional de RH, que traba-
lho realizado com prazer deixa de
ser trabalho, vira diversão. Se assim
for, diverti-me muito, pode crer!

  Concluí uma gestão, entretan-
to, que não foi só minha, mas de
todo o Sistema Contábil Brasileiro,
principalmente de meus vice-presi-
dentes e de demais conselheiros do
CFC. Um mandato dedicado ao re-
forço dos pilares de integração da
profissão contábil, intraclasse e com
a sociedade. A partir desta linha
mestra, direcionamos todos os nos-
sos projetos para o despertar da
consciência do contabilista para a
sua maior participação social e po-
lítica. A expressão bastante utiliza-
da por mim – integração e cidada-
nia –  resume bem tudo isso.

Vou poupá-lo de um relato de re-
alizações, como é usual em final de
mandato, mas não posso deixar de
enaltecer a minha satisfação pelo
completo envolvimento de todos os
profissionais e estudantes de Con-

tabilidade, especialmente, dos pre-
sidentes dos Regionais e de de-
mais dirigentes das entidades
contábeis, nos projetos que impul-
sionamos, como a  campanha  na-
cional de Doação de Sangue, as
campanhas de mídia e de Comba-
te à Corrupção, nos projetos de
Integração, no projeto Mulher Con-
tabilista, entre outros. Em todos
eles, indistintamente, o entusiasmo
e as demonstrações de  apoio dos
contabilistas foram iguais.

A defesa inarredável dos interes-
ses da profissão contábil, de forma
leal e sincera, mas com  simplici-
dade  e persistência, foi nossa ver-
tente principal. Afinal, integrar sig-
nifica: tornar inteiro, completar, jun-
tar, reunir, etc.; o antônimo é dividir,
dispersar, criar desarmonia. Sem-
pre busquei, de forma democrática,
o envolvimento de todos os segmen-
tos da profissão, instando-os à
união intra-segmento, como forma
de tornar inescrutável a profissão
contábil com um todo. As ações
sociais que desenvolvemos foram
as janelas que serviram para
sedimentar nossa interação com a

sociedade. Assim, mostramos nos-
sa grandiosidade dentro da profissão
e fora dela, sem arrogância.

Para finalizar, sempre preguei
que ao ingressar numa entidade
contábil, ocupando qualquer cargo,
devemos sempre visar à conquista
de novas amizades e à solidificação
das já existentes, pois esses serão
o único bem que, efetivamente, ga-
nharemos durante a nossa missão.

 Todos sabem que os cargos de
dirigentes nas entidades são
honoríficos, isto é, sem remunera-
ção. Ademais, devido às constantes
ausências de nossos afazeres pro-
fissionais e convívio familiar, se não
nos cuidarmos, poderemos perder
emprego, clientes, serviços e até
casamentos. Portanto, ao final, com
todas estas agravantes, se não
contabilizarmos as amizades espe-
radas não sairemos ganhando nada
mesmo. Pior ainda ocorrerá se as-
sumirmos um mandato para seme-
ar discórdia, criar inimizades ou de-
savenças pessoais, cujo resultado
será desastroso para nossas vidas.

Desta forma, fechando o meu
balanço de gestão, registro o reco-
nhecimento de uma dívida impagável,
a qual figurará, eternamente, nas
contas de meu Passivo pessoal,
derivada de obrigações contraídas
com milhares de colaboradores e
amigos, pela dedicação, confiança,
apoio e lealdade a mim hipotecadas.
Assim, aos meus mais de 340 mil
credores, só me resta uma manifes-
tação adicional: MUITO OBRIGADO!

Feliz Natal e um
Ano Novo repleto de realizações!



          3

D
ez

em
br

o/
20

03
J 

   
R

N
A

L
  D

O
 C

F
C

J 
   

R
N

A
L

  D
O

 C
F

C
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Consulte os demais eventos
programados no site  do

CFC: www.cfc.org.br.

• 26ª Conferência Intera-
mericana de Contabilidade
23 a 26/10/2005 – Salvador (BA)

• XVII Congresso Mundial de
Contadores
2006 – Istambul (Turquia)

• 27ª Conferência Intera-
mericana de Contabilidade
2007 – Santa Cruz de la Sierra
(Bolívia)

• 17º Congresso Brasileiro de
Contabilidade
24 a 28/10/2004 – Santos (SP)

• XI Conescap – Convenção
Nacional das Empresas de
Serviços Contábeis e das Em-
presas de Assessoramento,
Perícias, Informações e Pes-
quisas
2005 – Natal (RN)

• V Encontro Nacional da Mu-
lher Contabilista
19 a 21/5/2005 – Aracaju (SE)

• V Fórum Nacional de Profes-
sores de Contabilidade
Julho de 2004 – Belo Horizonte
(MG)

• XVIII ENECIC – Encontro Na-
cional dos Estudantes de Ci-
ências Contábeis
Julho de 2004 – Belo Horizonte
(MG)

Divulgação

Mais um projeto de lei de inte-
resse da classe contábil foi apresen-
tado no plenário da Câmara dos
Deputados. A proposta, de autoria,
do deputado federal Átila Lira
(PSDB-PI), altera a composição ple-
nária do Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC).

O texto, apresentado no último
dia 3 de dezembro, propõe que o
CFC seja constituído por um re-
presentante de cada Conselho Re-
gional de Contabilidade (CRC), per-
fazendo um total de 27 conselhei-
ros, com igual número de suplen-
tes. Atualmente, o Conselho é
composto de 15 membros efetivos
e 15 suplentes.

A única alteração na lei que está
em vigor diz respeito à
representatividade dos estados no
colegiado. Não há, por exemplo,
mudanças no período de duração
do mandato, que continua de qua-
tro anos. “É um projeto muito im-
portante na medida em que atende
a uma categoria que está muito pre-
sente na vida de qualquer brasilei-
ro”, destaca o deputado Átila Lira.

Na justificativa do projeto, cons-
tam exemplos de conselhos de pro-
fissões regulamentadas, onde há um
maior número de representantes dos
estados nas suas composições ple-
nárias. O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB), por exemplo, possui uma
composição plenária de 81 conse-
lheiros, três por Unidade da Federa-
ção. Já o Conselho Federal de Me-
dicina tem em sua composição ple-
nária 28 conselheiros, sendo um por

Deputado do PSDB do Piauí
defende interesses do CFC

Unidade da Federação e um repre-
sentante da Associação Médica Bra-
sileira (AMB). “Esse projeto tenta
adequar a questão federativa e fa-
zer justiça à representatividade dos
estados”, justifica o vice-presidente
de Desenvolvimento Profissional do
CFC, José Martonio Alves Coelho.
Martonio argumenta ainda que a re-
alidade de 1946 (data da criação do
CFC) não corresponde à atual, jus-
tificando a necessidade de mudan-
ças. “As demandas de hoje são
mais complexas”, reforça. Atualmen-
te, existem cerca de 350 mil conta-
bilistas registrados nos Conselhos
Regionais de Contabilidade e 70 mil
organizações cadastradas, situação
que exige uma maior represen-
tatividade no CFC. “É uma matéria
de interesse dos contadores em
todo o Brasil, pois propõe igualdade
aos estados e atualiza a legislação”,
completa o deputado Átila Lira.

Se aprovado nas Comissões, o
projeto vai a Plenário.  A proposta
também precisa passar pelo crivo
do Senado Federal antes de ir à san-
ção presidencial.

Progresso alcançado

Um outro projeto, ligado ao Sis-
tema CFC/CRCs e apresentado em
novembro deste ano, está sendo
analisado por duas Comissões: de
Trabalho, de Administração e Servi-
ço Público; e de Constituição e Jus-
tiça e de Redação da Câmara dos
Deputados. A proposta foi
protocolada na Mesa Diretora da
Casa sob o número 2.485/03 e
condiciona a obtenção do registro
profissional pelo contador e pelo téc-
nico em contabilidade à aprovação
no Exame de Suficiência, realizado
pelos CRCs, destinado a compro-
var o nível de conhecimento indis-
pensável para o exercício da profis-
são contábil.

A proposta dá nova redação ao
art. 12 do Decreto-Lei no 9.295, de
27 de maio de 1946, que “cria o Con-
selho Federal de Contabilidade, e de-
fine as atribuições do Contador e do
Técnico em Contabilidade”.  Ainda de
acordo com o projeto, a manutenção
do registro profissional fica condicio-
nada à submissão do contador e do
técnico em contabilidade a progra-
mas de avaliação de competência
profissional e de educação continua-
da. Essa matéria também será sub-
metida a um único turno de votação
na Câmara dos Deputados, antes de
seguir para o Senado.

No dia 20 de
novembro, o depu-
tado federal Átila
Lira (PSDB-PI) re-
cebeu, em seu ga-
binete, os vice-pre-
sidentes do Conse-
lho Federal de Con-
tabilidade (CFC),
José Martonio
Alves Coelho (De-
senvolvimento Pro-
fissional) e Raimundo Neto de Car-
valho (Controle Interno). Ambos fo-
ram entregar as propostas do Sis-
tema CFC/CRCs quanto aos dois

Deputado federal Átila Lira (PSDB-PI)

Deputado do PSDB do Piauí, Átila Lira (centro), recebe projetos do CFC

projetos de lei referidos na maté-
ria acima. Sobre o projeto que
condiciona a obtenção do registro
profissional do contador e do téc-

nico em contabili-
dade à realização
e à aprovação do
Exame de Sufici-
ência Profissional,
Raimundo Neto foi
categórico ao di-
zer na época: “A
beneficiária dessa
proposta é  a  so-
ciedade, que vai
receber um profis-

sional mais qualificado”. Mais in-
formações sobre os projetos po-
dem ser obtidas no site do CFC,
ao acessar:  www.cfc.org.br.

Histórico

• 1º Fórum Nacional sobre
Contabilidade dos Conselhos
e Ordens de Fiscalização das
Profissões Regulamentadas –
5 e 6/3/2004 – Brasília (DF)



          4

D
ez

em
br

o/
20

03
J 

   
R

N
A

L
  D

O
 C

F
C

J 
   

R
N

A
L

  D
O

 C
F

C

Sistema CFC/CRCs renova parque
de informática e frota de veículos

Dois projetos de extrema impor-
tância para os Conselhos Federal
e Regionais de Contabilidade foram
aprovados na Reunião Plenária,

que aconteceu no dia 21 de
novembro. O primeiro

deles diz respeito
à aquisição de

novos equi-

anos. Foram  detectadas  deficiên-
cias técnicas, como defeitos na me-
mória e nas fontes dos computado-
res, nos discos rígidos (HDs), nos
monitores, entre outros. Dados atu-
ais afirmam que, em todos os CRCs,
existem 977 computadores para
atender a uma demanda de 938 em-
pregados e 103 estagiários. Deste
total de equipamentos, apenas 561
(aprox. 57%) estão em condições
ideais, o que justifica a aquisição de
novos computadores. Já no CFC, a
situação está um pouco melhor. Dos
110 computadores, apenas 24 não
se encontram em condições ade-
quadas para uso. “Em uma segun-
da etapa, pretendemos incluir um

Pelos Regionais
CRCCE

Divulgação

Quanto à renovação da frota de
veículos, o projeto aprovado preten-
de substituir toda a frota do Siste-
ma CFC/CRCs, depreciada ao lon-
go dos anos. “Ao analisar a situa-
ção da frota atual, o CFC se sensi-
bilizou e resolveu investir. A meta é
adequar a quantidade de veículos
ao atual número de fiscais do Sis-
tema, ou seja, cerca de 186 profis-

Veículos novos
sionais”, revela Dorgival. Atualmen-
te, existem 142 automóveis para
atender a todos os CRCs, sendo que
86 veículos (60%) têm acima de
dois anos de uso.

Com a renovação, o projeto pro-
piciará a redução de custos de ma-
nutenção de veículos, reduzindo, por
exemplo, o consumo de combustí-
veis. “O veículo é uma ferramenta

plano de aquisição de notebooks,
para que o trabalho dos fiscais seja
agilizado”, revela o vice-presiden-
te de Registro e Fiscalização do
CFC, Dorgival Benjoino da Silva.

Uma etapa futura visa nivelar o
sistema de informática em todo o
Sistema CFC/CRCs, para que ati-
vidades como a Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica (ART) e o
recadastramento geral dos conta-
bilistas sejam mais rápidas e me-
lhor operacionalizadas. Na renova-
ção do parque de informática, se-
rão investidos mais de R$ 1 mi-
lhão. Desse total, cerca de 42%
será custeado pelo CFC e o res-
tante, absorvido pelos CRCs.

indispensável para o profissional da
Fiscalização”, reforça Dorgival.

A proposta inicial é renovar os
veículos com mais de dois anos de
uso, mas a intenção é que isso seja
feito de forma contínua. Nessa pri-
meira fase, o investimento estima-
do será de mais de R$ 1 milhão,
sendo que 36,64% desse valor se-
rão custeados com recursos do

O Conselho Regional de
Contabilidade do Ceará
(CRCCE) recebeu, no último
dia 27 de novembro, em sua
sede, a missão canadense da
Association de Planification
Fiscale et Financiére (APFF).
Além de ampliar as relações
entre eles, um dos principais
objetivos da visita foi apresen-
tar os trabalhos desenvolvidos

pelo CRC. O grupo participou também do fórum permanente Fisco
Sociedade. O grupo tratou das relações de aproximação entre o con-
tribuinte e a sociedade, uma área em que o Canadá obteve um avan-
ço significativo nos últimos anos.

O Conselho Regional de Contabilida-
de de São Paulo (CRCSP), a Federação
e o Centro das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp/Ciesp), e a Federação
das Associações Comerciais do Estado
de São Paulo (Facesp) lançaram a cam-
panha “Uma Ação que Vale um Milhão”.
O objetivo é estimular a participação de
pessoas físicas e jurídicas nos programas
do Fundo de Assistência à Criança e ao
Adolescente (Funcad). O Governo fede-
ral também apóia a iniciativa e estará des-
tinando parte da arrecadação com o im-
posto de renda da pessoa física (6%) e
jurídica (1%) ao fundo.

CRCSP

CFC. Os dois projetos foram en-
caminhados, no último dia 3 de de-
zembro, para os 27 conselhos re-
gionais para análise e adesão.

pamentos de informática e o segun-
do sobre a renovação da frota de ve-
ículos do Sistema CFC/CRCs. “A
reestruturação, modernização e ma-
nutenção do parque de informática
são essenciais para aprimorar a qua-
lidade dos serviços prestados pelos
contabilistas e garantir o bom de-
sempenho das atividades
exercidas”, justifica Alcedino Gomes
Barbosa, presidente do CFC. Após
um levantamento minucioso, verifi-
cou-se que os equipamentos de
informática, hoje utilizados, estão
obsoletos e não mais suportam as
demandas dos serviços ou não
acompanharam os avanços de
softwares e hardwares dos últimos
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Fundação lança Plano de Previdência
Complementar para contabilistas

Mais de 380 contabilistas no
Brasil já podem planejar suas apo-
sentadorias com mais segurança
e tranqüilidade, a partir de janeiro
de 2004. A Fundação Brasileira de

Contabilidade (FBC),
em parceria com a
BrasilPrev – admi-
nistradora de pla-
nos de previdên-
cia complemen-
tar do Banco do
Brasil –, lan-
çou o Plano
FBCPrev. O
convênio foi
selado no

dia 12 de de-
zembro, em uma ceri-

mônia no auditório do Conselho
Federal de Contabilidade, em
Brasília (DF), que reuniu presiden-
tes dos CRCs, conselheiros do
CFC, representantes do Ministério
Público e os diretores comerciais

da BrasilPrev, Francisco de Paula
Machado Monteiro e Leandro
Martins Alves.

À classe contábil, o FBCPrev
oferece duas modalidades de pla-
no: o Plano Geral de Benefício Li-
vre (PGBL) e o Vida Gerador de
Benefício Livre (VGBL), com con-
tribuição e benefício definidos, ao
mais baixo custo, com prazos e
valores flexíveis. O prazo de contri-
buição dependerá da idade em que
o contabilista venha a ingressar no
plano escolhido, e o prazo de be-
nefícios será definido no momento
de sua adesão.

A título de exemplo, o profissio-
nal poderá efetuar contribuições por
um prazo de 10 anos e usufruir dos
benefícios por um prazo de 5, 10
ou 15 anos. “A implantação do Pla-
no de Previdência Complementar
será o início de importantes proje-
tos que contribuirão para consoli-
dar a cidadania dos profissionais

Lançamento do Plano de Previdência Complementar da FBC reuniu ilustres representantes dos setores público e privado

FBC recebeu apoio incondicional do presidente do CFC

contábeis. Registro ainda
que o apoio do presiden-
te do Conselho Federal
de Contabilidade (CFC),
contador Alcedino Go-
mes Barbosa, tem sido
fundamental para a
concretização dessa ini-
ciativa”, garante a presidente da
Fundação Brasileira de Contabilida-
de (FBC), Maria Clara Bugarim.

Segurança

A FBC é responsável pelo exer-
cício e pela divulgação de ativida-
des que contribuem para o desen-
volvimento técnico, científico, cul-
tural e promocional da Contabilida-
de, por meio, inclusive, da
formalização de convênios. Com a
concretização de mais essa parce-
ria, a FBC busca aprimorar o servi-
ço que já vem prestando, oferecen-
do um serviço que, além de ter o

Assinatura do Convênio

Maria Clara Bugarim assina parceria Presidente do CFC, Alcedino Barbosa Leandro Martins, dir. comercial da BrasilPrev Francisco de Paula Machado, da BrasilPrev

mais baixo custo de manutenção,
tem a mais alta taxa de rentabilida-
de na modalidade oferecida no mer-
cado. A combinação desses dois
atributos com a solidez da institui-
ção administradora do fundo irão
capitalizar a segurança que o con-
tabilista precisará no momento de
sua aposentadoria. “Os contabilis-
tas podem estar seguros de que os
planos que serão ofertados passa-
ram por criteriosa escolha e exaus-
tiva negociação. Tudo para prote-
ger o patrimônio de cada participan-
te”, afirma Maria Clara. Mais infor-
mações podem ser obtidas no site
da Fundação: www.fbc.org.br.
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Plenário aprova resolução sobre
contrato de prestação de serviços

certeza de que serão beneficiados
por criar, a partir de agora, o hábi-
to de elaborar o contrato”, desta-
cou o presidente do CFC, Alcedino
Gomes Barbosa. Segundo ele,
esse acordo entre partes, por es-
crito, não precisa ser algo com-
plexo, mas um instrumento claro,
que resguarde o profissional dos
seus direitos e obrigações. A Re-
solução prevê penalidades descri-
tas no art. 25, da Resolução CFC
nº 960/03;  no art. 27, alínea “c”,
do Decreto-Lei nº 9.295/46, e no
art. 12 do Código de Ética (Reso-
lução CFC nº 803/96).

O CFC e o Banco do Brasil (BB)
assinaram um acordo de coopera-
ção técnica, visando à parceria na
realização do Prêmio CFC de Ges-
tão Fiscal Responsável. O objetivo
é dar maior divulgação ao projeto
de iniciativa do CFC em 2004. Pelo
acordo, o BB fica responsável pelo
repasse de informações sobre os
estados e municípios que utilizam
seu sistema para as distribuições
automáticas dos tributos federais
às áreas de saúde e educação.

A parceria foi oficializada em
cerimônia ocorrida em Brasília (DF),
que contou com as presenças de
conselheiros do CFC, presidentes
de CRCs, do gerente de divisão da
Diretoria de Governo do Banco do
Brasil, Fernando Conde Medeiros,

CFC e Banco do Brasil dinamizam
Prêmio de Gestão Fiscal

entre outros. “Esse acordo veio dar
um reforço e um incentivo às pre-
feituras e aos governos na aplica-
ção correta dos recursos”, decla-
rou o presidente do CFC, Alcedino
Barbosa. Segundo  ele, o convênio
permitirá o acompanhamento, com
maior precisão, do repasse de ver-
bas para os gestores públicos. “Au-
mentaremos os critérios para a ava-
liação dos indicados ao Prêmio”,
disse.

Pelo acordo, o CFC se compro-
mete, entre outras coisas, a utili-
zar as informações transmitidas
pelo Banco do Brasil para definir a
pontuação dos estados e municí-
pios. “Esperamos contribuir com a
dinamização do Prêmio”, reforçou
Fernando Conde de Medeiros.

CFC chega ao final do an
11/12

Reunião Plenária
12/12

Convênio

Outro ponto alto da Reunião Plenária foi a homenagem feita pelos
Conselhos Regionais ao presidente do CFC, Alcedino Gomes Barbo-
sa. Os presidentes dos CRCGO e CRCAM – Alexandre Francisco e
Silva e José Corrêa de Menezes, respectivamente – entregaram, indivi-
dualmente, uma placa em agradecimento aos serviços prestados. Já o
presidente do CRCPI, José Raulino Castelo Branco Filho, homenageou

Homenagens
11/12

o presidente do CFC com a Medalha de Mérito Contábil – Contador
Pedro Tobias Duarte.

Os empregados da área contábil do CFC entregaram um certifica-
do a Alcedino e ao vice-presidente de Controle Interno do CFC, Raimundo
Neto de Carvalho, como agradecimento por terem contribuído para a
valorização dos contabilistas em suas gestões.

Alcedino Barbosa com os
presidentes do CRC de Goiás...

...do Conselho Regional de
Contabilidade do Amazonas...

...e do CRC do Piauí, José
Raulino Castelo Branco Filho

Empregados do Sistema
entregam certificado a Alcedino...

...e ao vice-presidente do CFC
Raimundo Neto de Carvalho

Última Reunião Plenária do ano de 2003

 Alcedino assina acordo com o BB Fernando Conde, do Banco do Brasil

Na última Reunião Plená-
ria de 2003, foi aprovada a Re-
solução nº 987/03, que torna
obrigatório o contrato na pres-
tação de serviços contábeis. A
norma define os limites e a ex-
tensão da responsabilidade
técnica nos contratos, permi-
tindo a segurança das partes
e o regular desempenho das
obrigações. De acordo com a
nova Resolução, a oferta de ser-
viços poderá ser feita median-
te proposta, contendo todos
os detalhes de especificação.
“Os contabilistas podem ter a
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no com muitas realizações

Em reunião realizada no dia 10
de dezembro, os membros  do Con-
selho Diretor trataram da edição de
livros técnicos, com lançamentos
previstos ainda para 2003. Na pauta
de apreciações, constou ainda a vin-
da do novo presidente da Associa-
ção Interamericana de Contabilidade
(AIC), Leonardo Rodríguez, à sede
do CFC. O grupo também apreciou

Comitê aprova plano de mídia para
campanha de valorização

12/12
Reunião do Cofides

A reunião entre os membros do
Comitê Gestor do Fundo de
Integração e Desenvolvimento da
Profissão Contábil (Cofides) foi
marcada pelo lançamento do livro
que leva o nome do Fundo e que
aborda seu regulamento e normas
(veja página 10).

Outro assunto discutido durante
a reunião foi a campanha de valo-

rização da profissão contábil, a ser
financiada pelo Fides. Ficou apro-
vado um plano para a divulgação
de peças publicitárias, voltado para
as mídias aeroportuária e impres-
sa. “Queremos mudar a imagem
do contabilista. A sociedade pre-
cisa saber que não fazemos ape-
nas cálculos”, justifica Alcedino
Barbosa, presidente do CFC.

Presidente da AIC visita o Brasil
e participa de reunião

O presidente da Associ-
ação Interamericana de Con-
tabilidade (AIC), Leonardo
Rodríguez, foi um dos ilus-
tres convidados da Reunião
de Presidentes do Sistema
CFC/CRCs, realizada no dia
12, na sede do CFC, em
Brasília (DF). Em um breve
relato, Rodríguez traçou os
futuros passos da AIC, além
de frisar a importância da re-

12/12
Reunião de Presidentes

Leonardo Rodríguez, presidente da AIC, Martonio Alves, vice-presidente do CFC, e Alcedino Barbosa

Integrantes do Conselho Diretor tratam das próximas açõesMembros do Cofides discutem plano de mídia

lação entre a Associação e o Con-
selho. “Essa experiência irá per-
mitir enfrentar novos desafios”, re-
velou. Junto aos demais contabi-
listas presentes no Plenário,
Rodríguez assistiu ao vídeo da 26ª
Conferência Interamericana de
Contabilidade (CIC), que ocorre-
rá em 2005, em Salvador (BA).
“Temos o orgulho de ter a próxi-
ma CIC no Brasil”, finalizou
Rodríguez.

Membros do Conselho reúnem-se pela
última vez no ano de 2003

10/12
Reunião do Conselho Diretor

CFC lança vídeo sobre a 26a Conferência Interamericana
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a Proposta Orçamentária e o Pla-
no de Trabalho de 2004.

Outro assunto abordado em
reunião foi o convênio firmado
entre a Fundação Brasileira de
Contabilidade (FBC) e a admi-
nistradora de planos de previdên-
cia complementar do Banco do
Brasil, a BrasilPrev (leia mais
sobre o assunto na página 5).

ção de contabilistas no Brasil e no exterior para a Con-
ferência. O material foi gravado em CD-ROM, nas
versões português e espanhol, e será distribuído nas
principais federações, sindicatos, organismos
contábeis nacionais e internacionais, como, por exem-
plo, a Associação Interamericana de Contabilidade (AIC).

Um dos maiores eventos da classe contábil será realizado
em Salvador (BA), entre os dias 23 e 26 de outubro de 2005.
Para divulgar a 26ª Conferência Interamericana de Contabili-
dade, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) produziu
um vídeo que mostra as belezas naturais da capital baiana e
os atrativos turísticos da cidade, como forma de atrair a aten-
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Eventos em Destaque

Divulgação

Contabilidade é ciência social no Peru

Mulheres realizam encontro de
contabilistas em Rondônia

Aproximadamente, 200 conta-
bilistas de várias partes do País
participaram em Porto Velho, nos
dias 28 e 29 de novembro, do 3º

Encontro das Contabilistas de
Rondônia. O evento contou com
a participação de contadoras, téc-
nicas, professoras, estudantes e,
inclusive, do público masculino.

Representantes do CFC também
estiveram presentes.

O Encontro teve como objetivo
reforçar a importância das mulhe-
res na profissão contábil, bem como
estimular sua maior participação
nas ações da categoria. Sob o lema
“O Olhar que Transforma o Mundo”,
foram realizados debates, pales-

tras, sorteios de brindes e o lan-
çamento do Programa
Contabilizando o Sucesso, no
âmbito do estado, em parceria
com o Sebrae.

Em Rondônia, existem 830
contabilistas mulheres, que
corresponde a 30% do total de
profissionais.

Com um Produ-
to Interno Bruto
(PIB) estimado em
U$ 94,5 bilhões, a
Venezuela apresenta
uma contabilidade que é
definida como uma atividade
de serviço; um sistema de infor-
mação e uma disciplina descri-
tiva e analítica. Também adota
princípios semelhantes aos da con-
tabilidade brasileira, como os da en-
tidade, continuidade, prudência,
eqüidade e partida dobrada.

Na Venezuela, as normas são
denominadas de Declarações de
Princípios de Contabilidade (DPC),
e são emitidas pela Federação de
Colégios de Contadores Públicos da
Venezuela (FCCPV). A estrutura
principal das normas contábeis está
contida na DPC-O, emitida em abril
de 1997. Essa norma é a base para
a aplicação dos princípios contábeis
aceitos naquele país.

Na contabilidade venezuelana,
as demonstrações financeiras tam-
bém são corrigidas pela inflação, vis-
to que, em 1999, por exemplo, a
taxa por lá foi de 20%, enquanto que
no mesmo período, no Brasil, ela

atingiu 8%. As demonstra-
ções financeiras daque-

le país incluem Balan-
ço Geral, Demonstra-

ção de Resultados, De-
monstração do Custo de
Vendas e Demonstra-

ção do Custo de
Produção e Vendas

(não-obrigatório). Há
também a Demonstra-
ção das Mudanças no
Patrimônio Líquido, De-
monstração dos Fluxos de
Caixa e Notas às De-
monstrações Financeiras. Dife-
rente do que ocorre no Brasil, na
Venezuela, os investimentos perma-
nentes estão registrados no Ativo
Não-Corrente. Aqui, eles são
registrados no Ativo Permanente.

Peru

Apesar de não se encontrar qual-
quer definição para Contabilidade, na
legislação peruana, ela é conside-
rada como ciência social nas uni-
versidades daquele país. Os princí-
pios contábeis, adotados pelo Peru,
se assemelham com os do Brasil:

entidade, continuidade, registro pelo
valor original, entre outros. A diferen-
ça por lá é que não se adota o prin-
cípio da confrontação de despesas,
receitas e períodos, como ocorre no
Brasil. No Peru, as normas que re-

gulamentam o ajuste das De-
monstrações Financeiras,
para efeitos da inflação,

são as Resoluções nº 2 e
nº 3, do Conselho Normativo

de Contabilidade. Estas
normas obrigam, desde
1992, ao ajuste integral
de quatro Demonstra-
ções Financeiras: o Ba-
lanço Geral, a Demons-

tração de Resultados, a
Demonstração de Mutações no
Patrimônio Líquido e a Demonstra-
ção de Fluxos de Caixa.

Apesar da aceitação das normas
do Comitê Internacional de Padrões
de Contabilidade (IASC, em inglês),
na prática, devido às leis fiscais,
somente é aceito o método do Cus-
to, no qual o custo computável das
ações adquiridas por uma empresa
vai estar representado pelo custo de
aquisição ou o valor de entrada no
ativo.

Peru

Venezuela

� ANEEL – Continuam aber-
tas as inscrições para o proces-
so seletivo que se destina à se-
leção e formação de cadastro de
profissionais de nível superior, no
regime de contratação temporá-
ria, para exercício na Agência
Nacional de Energia Elétrica
(ANEEL). Os aprovados irão tra-
balhar em Brasília (DF). A sele-
ção consistirá de análise
curricular – caráter eliminatório
–, de comprovação de títulos, de
entrevistas pessoal e técnica, a
ser realizada pela própria agên-
cia. Há vagas para a área
contábil. O salário varia de R$
2.000,00 a R$ 7.100,00, de acor-
do com os níveis profissionais.
Mais informações pelo site
www.cespe.unb.br.

� ANATEL –  Há vagas para
contadores no processo seletivo
simplificado para contratação
temporária de profissionais de ní-
vel médio e de nível superior, em
âmbito nacional, para exercício na
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). Os salários,
para os cargos de nível superior,
variam de R$1.800,00 a R$
5.700,00 de acordo com a espe-
cialidade do candidato. As inscri-
ções somente poderão ser reali-
zadas pela internet. O modelo do
currículo on-line está disponível no
site www.cespe.unb.br.

� Fundação Universidade
do Tocantins (UFT) – A Funda-
ção abre concurso público para
preencher vagas no cargo de
contador, graduado em Ciências
Contábeis, com registro no ór-
gão de classe. Ao todo, são qua-
tro vagas, sendo uma destinada
a deficientes físicos. A remune-
ração é de R$ 817,74. As provas
serão aplicadas na cidade de
Palmas (TO), no dia 25 de janei-
ro de 2004, no horário da ma-
nhã. As inscrições podem ser
feitas nas agências da Caixa,
conforme o edital, entre os dias
10 a 19 de dezembro. O valor a
ser pago é de R$ 30,00.

Consulte os demais con-
cursos públicos progra-
mados no site do CFC:

www.cfc.org.br.
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 Notícias Contábeis

Monononono

Mobilização pela manutenção da Cofins

Waldey José de Paula (Conempa); Ercílio Santinoni (Monampe); deputado federal
Augusto Nardes (PPB-RS); e Pedro Coelho Neto, presidente da Fenacon

Projeto CFC em um Dia

Cristina Teixeira

No dia 11 de dezembro, acompanharam as atividades da Reunião Plenária do
CFC os delegados Maria Aparecida Souza dos Santos (Ibatinga – AM), Geraldo
Vianna Machado (Jequié – BA), José Roberto Alamino (Loanda – PR) e Thelma
Marilis Rebelo e Silva (Ciari – AM). O presidente do Sindicato dos Contabilistas
de Lages (SC), Delvo Corbellini, e do Sindicato dos Contabilistas de Chapecó
(SC), Avaci Gazoni, também participaram do Projeto CFC em um Dia.

A manutenção da alíquota da Contribuição de Financiamento da
Seguridade Social (Cofins) em 3% para as micro e pequenas empresas não-
optantes do Simples foi uma das reivindicações feitas pelo  Movimento  Na-
cional das Micro e Pequenas Empresas (Monampe) e por demais entidades
presentes no evento de mobilização, ocorrido em 2 de dezembro, no auditó-
rio do CFC. “Propomos também a revogação do aumento de 50% da alíquota
do Simples incidente sobre as empresas com mais de 30% de seu
faturamento oriundo da prestação de serviços”, relatou o coordenador da
Frente Parlamentar da Micro e Pequena Empresa da Câmara dos Deputa-
dos, deputado Augusto Nardes.

Pouca gente sabe, mas na Câmara dos Deputados
existe a Comissão de Legislação Participativa, uma por-

ta de acesso ao cidadão comum que deseja ver seus
anseios e problemas transformados em soluções, por meio

de projetos de lei. O trabalho desta Comissão pode ser confe-
rido em uma cartilha que orienta os interessados, por exem-
plo, a participar de discussões e a apresentar sugestões

legislativas que poderão ser transformadas em lei. O material
pode ser adquirido no Anexo II, da Câmara, salas

121 e 122 ou, ainda, pode ser obtido pelo site
www.camara.gov.br/clp.

Sociedade pode participar das
discussões na Câmara

O presidente do CFC, Alcedino Gomes Bar-
bosa, visitou, no último dia 19 de dezembro, o
canteiro de obras do prédio que abrigará a nova
sede do Conselho Regional de Contabilidade
do Amapá (CRCAP). O término desta constru-
ção representará, para o Sistema Contábil Bra-
sileiro, uma grande marca: todos os 27 CRCs
com sede própria.

O prédio, que tem dois pavimentos, está lo-
calizado no centro de Macapá e possui uma
área construída de 451 metros quadrados, com
dependências administrativas e um auditório que
comporta 50 pessoas. “O profissional contábil
amapaense entrará em 2004 com casa nova”,
afirma a presidente do CRCAP, Maria Angélica
Corte Pimentel, ao referir-se sobre a conclusão
das obras prevista para fevereiro de 2004.

Nova sede do CRCAP será
inaugurada em fevereiro

Alcedino Barbosa visita obras do CRCAP
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ReformaTributária

Em 3 de dezembro, a
Comissão Especial da
Reforma Política da Câ-
mara dos Deputados

aprovou o relatório do de-
putado Ronaldo Caiado. Entre

as mudanças, está o anteprojeto
que prevê o financiamento públi-
co de campanhas, a implantação
das listas fechadas e o fim das
coligações nas eleições propor-
cionais. A proposta ainda tramita-
rá na Câmara como projeto de lei.

Reforma Política

O Senado Fe-
deral aprovou,
em 11 de de-
zembro, o tex-

to da reforma tributária, cujas mu-
danças na área de tributos serão
implementadas em três fases. Os
pontos da reforma que não sofre-
ram alterações no plenário do Se-
nado poderão ser promulgados
até 31 de dezembro. O Governo
deixou alguns itens para 2005 e
2007, como a unificação da legis-
lação do ICMS e a implementação
do Fundo de Desenvolvimento Re-
gional. Neste ano, será aprovada
a prorrogação da alíquota de
0,38% da CPMF e da
Desvinculação de 20% dos Re-
cursos da União.

Contador brasileiro desenvolve
programa de gestão em Angola

O contador Wander Luiz, que
nos últimos dez anos esteve
lotado na Secretaria do Tesouro
Nacional, mais especificamente
na Coordenação de Contabilida-
de, e, recentemente, na Coorde-
nação de Operações de Crédito
dos Estados e Municípios, foi re-
quisitado pelo governo de Angola
para participar dos trabalhos
de desenvolvimento e implan-
tação do Sistema de Gestão Fi-
nanceira daquele país. Ele está
em Luanda desde o último dia 30
de novembro e, junto a outros bra-
sileiros, irá colaborar com a im-
plantação do Programa de Moder-
nização das Finanças Públicas.

Wander Luiz é integrante de
grupos de trabalho do CFC, es-
tando, atualmente, na coordena-
ção da Comissão do Prêmio CFC
de Gestão Fiscal Responsável.
Além disso, é o representante do
CFC na Comissão do Setor Go-
vernamental da Associação

Interamericana de
Contabilidade (AIC).

O programa ango-
lano, no qual o con-
tador terá participa-
ção efetiva, consiste
na reformulação e na
implantação de siste-
mas para suporte da
Gestão Financeira.
Tais sistemas dizem
respeito às funções
de orçamento, arre-
cadação, programação e execução
financeira, contabilidade, compras,
patrimônio, dívida pública e opera-
ções de crédito.

Além disso, o programa envol-
ve a concepção e a adoção de nor-
mas e procedimentos que visem
agilizar, simplificar e padronizar os
fluxos administrativos, operacionais
e de controle interno e externo. O
prazo para sua implantação é de
cerca de dois anos.

Segundo Wander Luiz, os pró-

ximos seis meses
serão dedicados à
implantação do
módulo de Contabi-
lidade e, em segui-
da, aos trabalhos
q u e
complementam os
demais módulos do
programa.

“Vale ressaltar
que as rotinas e os
procedimentos

contábeis, ora em implantação,
observam os padrões das Normas
Internacionais de Contabilidade
para o Setor Público (NICSP)”, des-
taca Wander. Para ele, a principal
vantagem em participar desta mis-
são está em “estabelecer um mar-
co na história contábil de Angola,
pela introdução de novos métodos
e de práticas contábeis necessá-
rias à tomada de decisão, além de
integrar a gestão contábil de um
país no contexto internacional”.

Divulgação

Manifesto do CFC sobre concursos
O Conselho Federal de Con-

tabilidade (CFC) manifestou-se,
perante a Presidência da Repú-
blica, quanto aos concursos pú-
blicos que prevêem o ingresso nos
cargos de Analista de Finanças e
Controle e Auditor Fiscal da Re-
ceita Federal.

Para o primeiro, que permite a
inscrição de portador de qualquer
diploma de curso de nível superi-

Manifesto do CFC sobre concursos
or, notou-se que, conforme cita o
edital de abertura do concurso nº 48
– elaborado pela Escola de Admi-
nistração Fazendária (ESAF) e pu-
blicado em 17/11/2003 –, o mesmo
ofende a Lei Orgânica dos Conse-
lhos de Contabilidade e agride o
exercício profissional contábil. Isso
porque o desempenho das ativida-
des do Analista de Finanças e Con-
trole exige a aplicação dos conhe-

cimentos de Ciência Contábil.
Quanto ao cargo de Auditor Fis-

cal, segundo o Conselho Federal
de Contabilidade (CFC), há uma
inconformidade com os termos do
edital da Escola de Administração
Fazendária (ESAF) nº 34, de 29
de outubro de 2003, pois o Poder
Público não observa o princípio
constitucional da profissão regula-
mentada.



          11

D
ez

em
br

o/
20

03
J 

   
R

N
A

L
  D

O
 C

F
C

J 
   

R
N

A
L

  D
O

 C
F

C

A edição e a publicação de obras técnicas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) entraram em um rit-
mo acelerado no mês de novembro e continuaram este mês. A intenção foi lançar fontes de informações que aju-

dam a orientar, a esclareçer e a informar a classe contábil sobre assuntos da realidade profissional.

CFC edita obras que enriquecem o saber

Orienta os contabilistas a se ade-
quarem às exigências previstas
na Resolução CFC nº 987/03.
Normas, modelos e orienta-
ções procedimentais para a
formalização da contrata-
ção de serviços contábeis
estão aqui reunidos.
   Tiragem: 60.000

A obra compila os termos e os
procedimentos utilizados na
Resolução CFC nº 949/02,
em uma única obra. É de fá-
cil leitura e manuseio. Des-
tina-se a fiscais e a conse-

lheiros do Sistema CFC/CRCs.
    Tiragem: 3.000

O livro é uma contribuição do
CFC, por meio do Projeto CFC
de Integração Acadêmica, à pes-
quisa e à discussão sobre a éti-
ca em caráter geral e, num
contexto específico, voltado
aos profissionais contábeis e
aos demais interessados.

Tiragem: 4.000

Uma das novidades desta
quarta edição é a abordagem
da Resolução CFC nº 960,
instituída em 2003, que tra-
ta do Regulamento Geral
dos Conselhos de Conta-
bilidade e a qual revoga o
Estatuto dos Conselhos.
   Tiragem: 1.600

Editado pelo CFC, em parceria
com a Fundação Brasileira de Con-
tabilidade (FBC) e a Profis, o Ma-
nual aborda todo o ordenamento
legal, as particularidades e os
procedimentos contábeis apli-
cáveis às Entidades de Interes-

se Social. Tiragem: 20.000

Plano de Trabalho: Proposta Orçamentária 2003              Anual
Princípios Fundamentais e Normas Brasileiras de Contabilidade 1ª
Princípios Fundamentais e Normas Brasileiras de Contabilidade de Auditoria e Perícia 1ª
Reforma Tributária Contribuição do Conselho Federal de Contabilidade 2ª
Regulamento do 17º Congresso Brasileiro de Contabilidade 1ª
Regulamento do Prêmio CFC de Gestão Fiscal Responsável 2ª
Seleção de Pareceres da Câmara Técnica de 1994 a 2002 1ª
Agenda Legislativa – Sistema Contábil Brasileiro 2ª
Legislação da Profissão Contábil 2ª
LRF Fácil – Guia Contábil da Lei de Responsabilidade Fiscal  – volume I – Aspectos Gerais 5ª
LRF Fácil – Guia Contábil da Lei de Responsabilidade Fiscal  – volume II – Instrumentos de Planejamento 5ª
LRF Fácil – Guia Contábil da Lei de Responsabilidade Fiscal  – volume III – Demonstrações e Relatórios 5ª
LRF Fácil – Guia Contábil da Lei de Responsabilidade Fiscal  – volume IV  – Agenda das
Principais Obrigações Municipais 5ª
Mensagem a um Futuro Contabilista 7ª
Normas sobre Eleições – Sistema CFC/CRCs 1ª

Agenda Legislativa – Sistema Contábil Brasileiro 1ª
Código de Ética Profissional do Contabilista 6ª
Exame de Suficiência 5ª
Exame de Suficiência 6ª
Guia de Orientação de Revisão Externa de Qualidade
e Legislação Aplicada             Anual
Manual de Procedimentos Contábeis para
Micro e Pequenas Empresas 5ª
Mensagem a um Futuro Contabilista 6ª
Plano de Trabalho: Proposta Orçamentária 2002             Anual

A publicação traz as normas que
orientam o exercício da profissão
contábil, o plano de contas pa-
drão, a função e o funcionamen-
to de cada uma das contas,
assim como modelos das de-

monstrações contábeis, elabora-
das de acordo com as Normas Técnicas.

Tiragem: 2.500

Voltada para o funcionamento e as
ações desenvolvidas pelo Fundo
de Integração e Desenvolvimento
da Profissão Contábil (Fides), a
obra traz as normas que regem
o seu funcionamento, a propos-
ta orçamentária e os projetos
do Plano de Trabalho de 2004.

            Tiragem: 3.000

Manual da Estrutura Contábil e
Orçamentária do Sistema CFC/

CRCs

Fundo de Integração e
Desenvolvimento da Profissão Contábil

Contrato de Prestação de
Serviços de Contabilidade

Manual de Procedimentos
 Pro- cessuais – Sistema CFC/CRCs

Abordagens Éticas para o
Profissional Contábil Manual de Fiscalização

Manual de Procedimentos Contábeis
para Fundações e Entidades de

Interesse Social
Livros editados em 2002 Edição Tiragem

(exemplares)

Livros editados em 2003 Edição Tiragem
(exemplares)

1.500
20.000
30.000
30.000

2.000

100.000
50.000

1.000

1.000
80.000
30.000
20.000

2.000
7.000
3.500
5.000

80.000
7.000
7.000
7.000

7.000
50.000

3.000
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     Pioneiros da ContabilidadePioneiros da ContabilidadePioneiros da ContabilidadePioneiros da ContabilidadePioneiros da Contabilidade

Um começo difícil, mas compensador
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Quando se graduou como téc-
nico em contabilidade, no ano de
1959, Benedito Gomes dos Santos,
hoje aos 70 anos, tinha a certeza
de que precisava colocar em práti-
ca o que havia aprendido. Funcio-
nário público do estado do Amapá,
Benedito montou um pequeno es-
critório para exercer a profissão de
contador. “Trabalhava até tarde para
atender aos meus clientes”, conta.
“Quando comecei a lidar com a Con-
tabilidade, lembro-me das dificulda-
des que todo o início de carreira pro-
porciona, mas tudo foi revertido, gra-
ças ao meu esforço, à minha dedi-
cação e ao amor pelas Ciências
Contábeis”, justifica.

A carreira de técnico foi influ-
enciada pelo seu pai. “Naquela
época, o curso era denominado
‘guarda-livros’, com o qual o pro-
fissional podia exercer as funções
de técnico”. Sem exercer a profis-
são há mais de um ano, Benedito
acompanha a evolução da Conta-
bilidade.

Para ele, os recém-formados
não estão totalmente preparados
para encarar o mercado de traba-
lho atual. “Falta mais interesse e
iniciativa. Os futuros contabilistas

não podem esquecer que a Con-
tabilidade está à frente da empre-
sa; o contabilista é peça chave para
o bom funcionamento de um se-
tor”, finaliza.

Experiência que conta

Aos 86 anos, o contador Zilmar
Bazerque Vasconcellos lembra,
com muita propriedade, os gran-
des momentos proporcionados
pelas Ciências Contábeis ao lon-
go de sua vida. “Comecei a traba-
lhar com contabilidade em 1935,
no escritório do meu tio”, revela.

Detentor do segundo registro rea-
lizado no Conselho Regional de
Santa Catarina (CRCSC), Zilmar
recorda-se dos momentos em que
foi presidente do Conselho Regio-
nal de Contabilidade do Rio Gran-
de do Sul (CRCRS) nas décadas
de 50 e 60. “Participei de grandes
trabalhos no Conselho, que repre-
sentaram um marco na minha vida
profissional”, acrescenta.

Uma das maiores conquistas
como contador, segundo ele, foi
sua participação na edição do De-
creto-Lei nº 9295-46, que até hoje
continua sendo a lei orgânica da

profissão contábil. “Lembro-me
como se fosse hoje. O projeto ini-
cial baseava-se na estrutura da
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) e a nossa intenção era, an-
tes de tudo, que o projeto fosse
apreciado pelos movimentos da
classe”, relembra.

Diante de tantos serviços pres-
tados à classe contábil, Zilmar re-
cebeu, em  5 de junho de 1976,
do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC), a Medalha João Lyra,
honraria máxima concedida àque-
les que prestaram relevantes ser-
viços à classe contábil. “O CFC
representa muito bem a classe
contábil no Brasil. Quero citar, por
exemplo, o trabalho realizado pela
Revista Brasileira de Contabilida-
de (RBC), a qual apresento, com
orgulho, em qualquer parte do
mundo”, garante.

Aos futuros contabilistas, ele
manda um recado: “Nunca se es-
queçam de que a Contabilidade é
uma ciência, e, por isso, deve ser
bem tratada. Com isso, o profis-
sional da Contabilidade deve ser o
especialista que conhece a doutri-
na e a técnica e, principalmente, o
pensamento contábil”.

Zilmar Bazerque VasconcelosBenedito Gomes dos Santos


